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A decisãof tomada por 
três bancos norte-
americanos de rebaixar a 
posição contábil dos em-
préstimos ao Brasil .consti-
tui o mais recente sinal de 
que os financiadores do 
mundo estão-se tornando 
cada vez mais resistentes à 
ressão política para forçá ,  
os a fazer concessões aos 

:'devedores do Terceiro 
„Mundo. 

Os banqueiros norte. 
' , americanos disseram 
tem que o rebaixamento 
contábil foi motivado prin-
cipalmente pelo desejo de 
diminuir a incerteza sobre 
os lucros pouco antes da dl. 
vulgação dos resultados do 
primeiro trimestre, e para 
ressaltar seus compromis-
sos com o procedimento 
contábil prudente. 

Mas a decisão também 
se destinou, segundo eles, a 
'emitir uma mensagem ao 
:Brasil que os bancos não 
serão alvos fáceis nas ne. 
:gociações para o reescalo-
:namento de sua dívida nes-

te ano. 
Como fizeram ao México, 

:as autoridades norte. 
americanas já manifesta.
ram interesse ,direto no 
problema brasileiro. Paul 
Volcker, presidente do Fe. 
deral Reserve, teria inter-
ferido na tentativa de for. 
çar os bancos a adotar um 

•tom mais conciliatório em 
relação ao governo brasi. 

Não é a reclassificação 
da dívida brasileira em si, 

'Alas a época de sua divul-
ssção que foi considerada 

ais significativa. 
O Brasil suspendeu os pa-

Sarnentos de juros sobre 
-, US$ 68 bilhões-4e dívida de 
,'̀ médio e longo prazos aos 
bancos em 20 de fevereiro 

:deste ano. • 
Conforme o . procedimen-

to contábil norte-
',americano, os bancos não 
,,;precisam lançar os em. 
préstimos como "improdu-

::tivos" — significando que 
não podem incluir como lu-
cro os juros destes emprés-
timos antes de receberem o 
pagamento do tom ador 
até que haja um atraso de 
noventa dias. 

O passo antecipado foi 
considerado uma prova de 
que os bancos estão dispo& 

, tos a enfrentar o Brasil 
„':agora e aceitara redução 
o nos lucros, ficando na si. 
';tuação de ter pouco a per. 
der se as conversações com 
,os brasileiros passarem 

apor turbulências. As con-
,versações começarão da- 

qui a uma semana, em No. 
va York, entre o Brasil e 
seus principais bancos cre-
dor9s. 

Entretanto, é no caso do 
México que as autoridades 
norte-americanas exerce• 
ram a maior pressão politi. 
ca  sobre os bancos e são os 
bancos não norte• 
americanos que estio ofe-

. recendo mais resistência. 
Muitos banqueiros afiz. 

mam que foram pressiona-
dos pelo governo norte-
americano a aderir ao pa-
cote, que prevê um novo fi-
nanciamento de reescalo-
namento de US$ 7,7 bilhões. 
Foi por esse motivo, segun-
do eles, que aceitaram o 
que muitos consideraram 
Margem de juro prefere!)• 
cial, de 13/16% acima das 
taxas interbancárias de 
Londres. 

O pacote prevê o forneci-
mento pelos bancos de no-
vos recúrsos eqüivalentes a 
12,9% de seu saldo credor 
junto ao MéXico em agosto 
de 1982, quando o país de-
sencadeou a crise de dívida 
do Terceiro Mundo ao de. 
clarar que não conseguia 
cumprir seus compromis-
sos de dívida externa. 

Os bancos britânicos 
afirmaram agora que não 
assinarão oacordo de rees. 
calonárnento até que , haja 
comprometimento idêntico 
de outros bancos, especial ,  
mente os dos Estados Uni. 
dos. Outros bancos, inClusi-
ve a maioria \  dos financia-
dores canadenses; anuncia-
ram a mesma posição. 

Sua mensagem é de que o 
governo norte-americano, 
que pressionou pelo acor-
do, deve agora convencer 
os bancos norte-
americanos a cumprirem o 
que fora previsto. 

Mais de cem bancos 
norte-americanos promete. 
ram até agora cerca de 82 a 
83% da quantia exigida, 
apesar de que somente cer-
ca de 70% firmaram o acor. 
do àté agora. Os bancos 
britânicos considerariam 
justo um comprometimen-
to norte-americano de cer• 
ca de 90%. 

O Citicorp, o banco nortà. 
americano que lidera o co-
mitê de assessoramento 
dos bancos credores do Mé• 
xico, exortou os bancos bri-
tânicos a assinar o acordo, 
em um telex desta semana. 
Porérn, em conversações 
realizadas na quarta.feira, 
os bancos britânicos decidi-
ram likonitérarsua-poSi• 
00: não assinarão o acor-
do, a não ser que haja igual 
comprometimento de ou-
tros. 


